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    Strip-Tease, 1985

  


  
    1.


    a ninguém ofereço meu vinho branco


    não empresto minhas roupas mais caras


    e são só meus os meus segredos


    2.


    era uma vez um gato chinês


    que me chamou para comer um frango


                              xadrez


    no boteco onde ele era freguês

    

    



    e eu, como gata vadia


    topei porque sempre podia


    e fiz dele meu prato do dia


    3.


    aquele monstro que você pensou que era


    é um bobo covarde que só fala besteiras


    vive dizendo que mata, estrangula, devora


    mas quando muito enforca umas


               segundas-feiras


    4.


    sou uma mulher madura


    que às vezes anda de balanço

    

    



    sou uma criança insegura


    que às vezes usa salto alto

    

    



    sou uma mulher que balança


    sou uma criança que atura


    5.


    eu penso conforme o tempo


    eu danço conforme o passo


    eu passo conforme o espaço


    eu amo conforme a fome


    eu como conforme a cama


    eu sinto conforme o mundo

    

    



    mas no fundo


    eu não me conformo


    6.


    você


    não sente a minha falta

    

    



    e eu


    sem ti


    7.


    nanci num dia diana


    a ana me ama, me norma, me helena


    serena, me ensinou a ver a verdade, vera


    que dói menos que uma ilusão fausta

    

    



    de tarde eu tenho tereza


    e vivo uma magda magia


    alegria, maria, calor de suor


    de se ficar eduarda

    

    



    quem dera denise


    eu poder ser suzana


    e ler lia muitas laudas


    lauras

    

    



    olga tem lindos olhos


    olhe


    e luiza tem luz


    e alice tem paz

    

    



    na cara karin eu quero


    uma risada rosaura


    um sono soninha de outrora


    isadora, que namora isabel

    

    



    neca de amor, ane versando a razão


    coração, corália de canções


    a musa musical de soraia


    a saia de zélia

    

    



    acabo de lena notícia letícia


    caio de katia no chão


    choro, clara


    tetê temia meus medos

    

    



    tenho medo da morte


    tenho medo do mar


    tenho medo de amar


    tenho medo de marta


    8.


    quero um homem quente


    que me queira beijar fundo e único


    que me queira cheirar


    mundo e tímido


    9.


    envelhecer, quem sabe


    não seja assim tão desastroso


    me interessa perder esta ansiedade


    me atrai ser atraente mais tarde


    um pouco mais de idade, que importa


    envelhecer, quem sabe


    não seja assim tão só


    10.


    eu mesma


    não passo de uma pessoa apenas


    e apenas quero ser uma pessoa sensata


    mesmo com as trapaças das outras pessoas

    

    



    ora,


    eu mesma


    me passo pra trás


    11.


    quanto mais escrava


    mais escrevo


    pra libertar essa mulher da vida


    que me habita


    12.


    era uma vez uma foto em preto e branco


    em que eu me via fumando um charo


    com o olho vidrado em você


    minhas mãos tinham algo de estátua


    mas a cabeça vibrava que eu via

    

    



    a boca entreaberta pedia


    um beijo pra me tatuar


    13.


    descubro meus vícios assim


    cheguei na cabana e pensei


    sem tevê eu não fico


    sem você eu não vivo


    14.


    bem que me avisaram


    ficarás sozinha e mal falada


    dolorida e abandonada


    à mercê dos tubarões

    

    



    mas não pude resistir


    foi mais forte os calafrios


    agora a ver navios


    nunca mais os garanhões


    15.


    ele era gago, vesgo e mancava de uma perna


    e daí? era gostoso, inteligente e tinha uma 


                              boca linda


    sabia dizer coisas belas em horas estranhas


    e chorava quando se sentia completamente


                              feliz


    16.


    gravei tua voz no meu tímpano


    vez em quando labirinto


    faço que sinto, vez em quando minto


    vinho tinto, amor rosé


    você


    vez em quando instinto


    17.


    a força de um ato


    dura o tempo exato


    para ser compreendida

    

    



    depois disso é bobagem


    vira longa-metragem


    por acaso estendida

    

    



    fora o essencial


    nada mais é natural


    vira apenas suporte

    

    



    pena a vida não ter corte


    18.


    emoção, que traidora você me saiu


    me desmente assim na frente de todos


    me faz tomar atitudes ridículas


    que eu sempre detestei e neguei e nem sei

    

    



    emoção, que maneira de me deixar só


    agora estou sem caminho e sem solução


    que jeito brusco de expulsar a razão


    que sempre me fala, me guia, sei lá

    

    



    emoção, que bela fera você se mostrou


    invade assim sem saber, se atravessa,


                   domina


    me agarra e sacode e balança e me enlaça


    e eu já nem sei, sei lá, sou eu


    19.


    eu quero


    amor piscina


    que sobe e desce trampolins


    cai e sai nadando


    amor em que se afunda e simplesmente


                   sai se amando


    20.


    o mistério me fascina


    porque não me explica nada


    não me dá satisfação


    tá pouco ligando


    pro meu cárcere

    

    



    e eu fico imaginando uma resposta


    uma invenção


    para tirar sua força


    qualquer coisa como ser um morcego


    que não voa


    e é um pássaro


    21.


    o caminho é este


    tem pedra, tem sol


    tem bandido, mocinho


    tem você amando


    tem você sozinho


    é só escolher


    ou vai, ou fica.

    

    



    fui.


    22.


    amanhã vou estar mais suave


    e quarta vai ser o meu dia


    o fim de semana promete


    domingo vai ter que dar sol


    segunda vou acontecer


    não posso perder o teu show


    pro mês vou te visitar


    é agora que eu saio de vez


    que bom que eu vou te encontrar


    amanhã vou estar mais feliz


    23.


    eu não sou nada disso


    que você está pensando

    

    



    por isso venha com calma


    que eu conheço este tipo

    

    



    quem quer acertar na mosca


    acaba errando de sopa


    24.


    hoje eu sonhei tão alto


    que as aves na minha janela pousaram


    e pediram que eu sonhasse mais baixo


    porque elas lá em cima voavam


    25.


    não devia te contar


    mas se você guardar segredo


    eu revelo este meu medo


    de não saber amar

    

    



    não devia te amar


    mas se você guardar meu medo


    eu revelo este segredo


    que não sei contar


    26.


    a emoção que veio vermelha


    virou saudade branca


    e ficou a lembrança cor-de-rosa


    do teu olhar azul


    do meu sorriso amarelo


    e daquele nosso desejo


    tão cor da pele


    27.


    rock


    me faz sentir


    de preto


    gostosa


    me faz dançar o pelo


    me pela


    me faz sentar de cócoras


    28.


    vou andando devagar


    olhando para um lado


    para o outro


    rindo ali, pensando aqui


    de repente


    vejo você na minha frente


    e até pararia de andar


    se você não fosse


    estacionamento proibido


    29.


    porto alegre surpreende


    vez em quando um lindo menino


    vez por outra um fog londrino


    30.


    este sol não me engana


    tá se pondo pra me pôr na cama


    31.


    quanto mais palavras saem de minha boca


    mais me dou conta de que não sou eu que falo


    pois o que penso não tem nada a ver


    e o que faço já é outro papo


    e o que pareço já nem sei contar


    32.


    me viu


                    te vi


    corei


                    gostei


    olhei


                    cheguei


    teus olhos


                    teu sorriso


    senta


                   garçom!


    amor


                    pra dois


    33.


    tango ensaiado


    boca pintada


    só de danada


    lasco um decote


    profundo


    rosa vermelha


    batom maravilha


    só de rasteira


    lasco um pingente


    na orelha

    

    



    don’t cry for me


    segunda-feira


    34.


    sou uma gata


    que cruza


    outros gatos


    na rua

    

    



    quem vê gata


    assanhada


    logo fica


    engatado


    35.


    minha cidade


    ontem mesmo eu a vi


    tem castelos, rainhas e sapos


    paetês e farrapos


    bares luares quintanas


    tem poeta aos milhares


    mulheres mundanas


    pontes piratas patrões


    serestas, violões


    tem casas, sobrados, chalés


    mansões, chaminés


    tem Zés, tem dessas manias


    tchês, escocês, nacional


    marias, meu deus, como tem


    umidade, esta cidade


    insiste em estar dentro da lei


    mas ela mesma se entrega


    ontem mesmo eu a vi


    pegando a free-way


    36.


    socorram-me


    coloco


    uma


    palavra


    em


    cada


    linha,


    e


    estou


    sozinha


    37.


    eu quero em mim


    uma pessoa


    não muito assim


    ou muito não


    eu quero em mim


    uma pessoa


    geral


    poucos muitos


    mas muitas coisas


    muitas vidas


    pessoa assim


    nem muito ou pouco


    mas pessoa


    em tudo e em todas


    total


    38.


    quando começam as pontadas


    fico paralisada de medo


    raio x dos meus devaneios


    motivos de sobra pra doer

    

    



    a febre aumenta a cada emoção


    as batidas aceleram ao ouvir teu sono


    sei que dormes enquanto agonizo


    eu te odeio na escuridão

    

    



    eu sei


    é impossível sofrer a dois


    de nada adiantaria tua preocupação

    

    



    minha hora chega lentamente


    e eu não pretendo te acordar


    pra não te ver branco e sem voz


    a me dizer adeus

    

    



    eu não durmo, aterrorizada


    porque a danada vem me buscar esta noite

    

    



    eu espero, lingerie e lágrima


    convulsão e testa suada


    cabelos molhados, encharcados, pavor

    

    



    são 4:20 da madrugada escolhida


    hoje ela vem, hoje eu sei que vou


    mas sem despertá-lo para o pesadelo


                  em que estou

     

    



    é hora agora


    o arrepio chega mansinho, meu corpo


                  esparrama


    e na cama


    me vem a definitiva surdez...

    

    



    quinze pras oito da manhã


    ainda não foi dessa vez


    39.


    não quero mudar o sobrenome


    que carrego sustentando meu nome ateu


    ele pode vir, eu deixo dormir na minha cama


    mas não quero nada dele


    que já não seja meu


    40.


    pois é


    aqui estou


    quem vier


    verá que sou


    o que restou


    de uma mulher


    41.


    se vivo só


    é marcha a ré


    se nego o sol


    só penso em mi


    se sofro lá


    ninguém tem dó


    se você fá


    eu quero si


    42.


    se você for


    exatamente como imagino


    igualzinho aos meus sonhos


    eu vou embora


    detesto desmancha-prazeres


    43.


    caprichei na meia-calça


    preparei a meia-luz


    irrompi à meia-noite

    

    



    ficou tudo meia-boca


    44.


    quando dou pra ti


    sou mulher

    

    



    quando dou por mim


    solidão


    45.


    estou assim tão melada de coisas


    prontas


    tudo começou a pouco


    e já estou tão tonta...


    46.


    bicho-papão


    viu moça em flor


    e papoula


    47.


    strip-tease


    compreender que a gente nasce


    e morre e nasce


    e morre


    e nasce


    todo dia

    

    



    strip-tease


    todo dia a gente nasce


    pra noite

    

    



    strip-tease


    toda noite


    ainda é o mesmo dia

  

OEBPS/Images/cover.jpg
Martha Medeiros

s

POESIA REUNIDA

L&PM POCKET





OEBPS/Images/rosto.jpg
Martha Medeiros

POESIA
REUNIDA

wwwlpm.com.br

L&PM POCKET





